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Rçctiijuc çallas pecrora rol:orara. HOR A T.

SUISSA.

Nota entregue á Dieta pclos Ministros das lua-
• . ffi.o grandes Potenelas , ç a qual se los

na sessão de ia.

NO momento, em que Boriaperte rornou a
apparecer na França toda a Suissa se determinou
por hurna vontade unanime e energ ca., a tomar
as armas para. defeza de' suas fronteiras , e alfastar
as desordens de todo o •gen-..ro , das quaes a Euro-
pa está ameaçada pela *volta daquelle usurpador.

Esta •providencia , que punha em _toda a 3ua

luz a energia da aeta , e a prudencia de suas de-
liberações , estava perfeitamente em harmonia com
os sentimentos de toda a Europa , que applaudio
'abertamente ao procedimento de hum povo , que
•lla vio , a pezar de ser o mais( orox,mo do peri-
go , decidir-se sem hesitar' sobre es acontecienen-
los , de -que a Fraryi he rheatro , e professar al-
tamente principias tão honrosos, dando de má) ás
praposiçoes , que ó preteridieo Cioverno -daquelle
piiz tinha feiro a todos os Estados , e que em co-

a parte farão engeitadas com indignação.
Nesta crise inesperada e stm exemplo , a Con-

federação Helvetica , -guiada por sua antiga lealda-
de, se ajuntou por si mesma ao systerna da Eu-
ropa , e abraçou a causa da ordena social e da
salvação dós poios. Elia senti°, que ernquaroo o
iolcão acceso em França ameaçasse abrazar e,sub-
verter o Mundo , as vantagens -inappreciaveis de
que as altas Potencias se comprazem de ver -gozar
a Suissa , a sua prosperidade , a sua iniependen-
cia , a sua- neutralidade , sempre serio precarias
e expostas aos atraques daquelle poder iliegal e
destruidor, que nenhum freio moral he Capaz de
conter.

Reunidas pelo mesmo voto de aniquilar aqui-

le poder, as Potencias juntas no. Congreiso de Viot-
na eem proclamado seus principies no Tratado .de
25 de in lerço , assim como as obrigações, que se
imposetão para mane-los.

Todos os outros Estados da Europa tem sido
convidados a aceder a elles e se tem :.pres.s.-alo
a responder a este convite. Assim he chegado o
momento , em que os Augustos Soberanos

'
 dos_

ri tmes os abaixo assignados são encarregados de
cumprir as ordens, espero que a Dieta ao rece-
ber as presentes communicações officiaes , adoptará
por huma declaração authentica e. formal os mes-
mos princi p ias ; e regulará de mãos dadas cern os
abaixo asignados . as providencias, -que virá a ses
neces4erias para se oppor ao perigo commum.
. -Porém assim como as Porencias espero sem

duvida alguma que a Suissa , de Accord° com et-
as sobre o alvo principal, não fará diflicaldade
alguma em declarar que está armada , para toca-
io , e que ella se tem posto sobre Mima mesma li-
nha poleica , assim sambem ellas estão bem longe
de lhe propor :pie assoalhem outras forças atém
da:penas , que sáo propercionadas aos recursos e
ao; usos dos seus povos. Ellas respeitão o systee
cna multar de huma nação, que affastada de toda
a ambição, não FiCie exercito em p, senão para
defender sua indeeendencia e sua tranquillidade ; et-
las conhecem o apreço, 'que a Suisse' faz de m'an-
ter o principio 1e sua neutralidade ; e não he pata
atraca-to , ma! unicamente para aecelerar a época
em que este principio poderá ser applicavel de hu-
ma maneira vantaOsa e permanente, que cilas pro-
põe á Confederação que torne burila attirude , e
medidss energicas , que seio preporcionadas ás
cireeeisrancias extraordinarias "do tempo , sem com
tudo . fazer exemplo para o futuro.

Segundo estes principias os abaixo assignados
receberão de seus Gabinetes respectivos as instru-



ecessris pari	 em p
-que náo 1,6de deixar de a

elaçées, sob as (lu	 deve exi
a causa santa , que elle j tem abra

▪ tem a honra de corivdac a Die
Wiept sent'dernora Filen p t nciaries para entrarem

eltes em negociação sobre este objecto,
Os Monarcae Aliados se impoem a st mesmos

res sacrificios ; sem embargo não pedem á
is do que_aquelles , que são indispense-
ma crise, em que se trata de seus mais
cresses ; peva lhe alliviar o pezo de
forças neeessarias para a &Feel ener-
fronteiraS , assim como para garantis--

e o resultado, enes tem sençáo de, entregar á dis-
posição da SUiSSII rodos os soccorros, que as tape-
ações geraes da guerra permitrirern consagrar a

esse objecto.
Os Monarcas dezetão desta maneira conservar

nação (objecto de sut ,benevolencla , e de
sua estima petticular ) os sentimentos de affeição
e.de reconhecimenro , aos (Paus elles julgio ser
risulos tão justos ; sentimentos que elles tomariãia
a peito augmentar e' fortificar mais , na 'época de
buena paze geral , por huma artenção particular pe-
la segurança e inseres	 da Ssiissa.

Os abaixo assignados renovo a S. E. o Se-
lem Prestdente

"
 e aos Senhores Deputados da Die-

segurança de sua alta consideração.
Zurieb 6 -de Maio de 5815:

siNTRATFORD ICANNUOG y KRTMENFX,

SCHRANT E CHAYIIIIIER.

Resposta da Dieta.
No momento, em cluc se manifessou na Fran-

sa }runs novo terremoto policie° a Slikfa sen-
tindo os perigos da sua pos çao, tomou com vi-
gor e presteza medidas de segurança, que a im-
por-caricia das ciicunçtancias ekigia. A Dieta fez
conhecer por huma Declaração os motivos, e o
firo daquelles armamentos ella evitou ioda a te.
'ação com o homem , que tomou as redeas do Go-
verno Franeez, e recusou reconhece4o.

Os Ministros das Posenciae Alhada tirão des-
°cedimento a lauta conclusão de que a St.is-

áida por interesse, e por intenção com to-
outros Estados , deve oppor-se com todos

as seus meros a kom poder, que ameaça a paz
anquillidade, a independencie ; e os direitos das
§es. Taee são com effeito as resoluções da Die-
As gelaçaes, que ella entretem com as Altas

Pertencias -.AlliSdas , e só, com cias, não deistão
duvida alguspa nem acerca da, suas disposiçees
nem dos seus projectos; ella persistirá nelles c9111
aquella constância e fidelidade, que em rode o
tempo tem sido hum traço bort do caracter
Suisso,

Vime e Jua pequenas Republicas, eirrldas et-
i para 	 scurança , e manutenção de sua

devem procurar sua força nacional no
prriciiio de sua confederação. Assim o p cremes
a natureza das coesas, a sitiiaçáo georjhiça ) a
constituição, e o caracter do povo eras

1-fuma consequencra desse principio he a sua
neutralidade , recõnhecida em vantagem sua cerro
base de suas relaées futuras corn todos os F.sta-
dos. Resulta i,iiJmente que na grard ur, que

ravar-se , parte Mais efficaz da S:' deve
mente consistir na deleza energica dc MB

Ficando sobre esta linha, dia não se
orna e ngeita á causa das outras POMICIaS pe-

lutaria ella a abraça tanto mais sinceramen-
e serve-a com tanso mais vantagem, quanto
causa vem a ser mais imrnediaramente sua.
Considerada em si mesma , a defeea de huma

fronteita de 50 legoas de extenção , que serve de
ponto de apoio aos movimentos de dois exerci-

, he huma co-operação não semente muito
real , mas até da mais alta imporrancia. Trinta
mil homens, e mais, se tem posto em pé para

e firn. Determinada a manter este desenvolvi-
mento de forças, a SUÍS54 crê poder cambem es

ar da benevolencia das Pores-retas, que ernquane
ella mesma não chamar os seus soecotros , os
rcitos respeiracaõ seu territotin. A este respeito

o absolutamense necessarias seguranças para tran-
quillisar o povo, e faze-lo supportar com valor o

de hum armamento tão consideravel,
A Dieta crê ter 'respondido por esta explie

ão á expectação tios Senhores Ministros, assim
mo ao mesmo tempo mostra sua confiança na
stiça e na grandeza eralma dos Monarcas, que
da ha pouco" tornarão santa parte na surte des-
paíz , e adquirirão por isso novos títulos ao seu

reconhecimento. Se ha alguma cousa que 62er no
sentido 'dos }Ninei ios expostos acima para estabe-
lecer de hurna m neiía mais precisa as relações
politicas da confederação com as' Potencias /liba-
das , emquanto durar a guerra actual, - e ao mes-
mo tempo concordar Sobre a, condições de seu
systema de defeza , a Dieta está disposta a dar
ouvidos a estas propostas. Elia encarregou MM.
o Bourriestre de weyss o Avoyer de ~Nem;
e o Boregmewe .wieland, de entrarem em negocia,
ção com os Senhores Ministros sobre estes dois
objectos , que são essencialmente inseparaveis. Mas
em todos os casos fica reservado aos Cantões o-
rnar a esse respeito huma resolução defensiva , e
dar força de Lei a essas disposições, confirmando-
as const itocionalmen se.

Zeriek az de Maio de 0315..

(Coei..., de Loydres 11 de Junho,)

1



N.APOLES.
Proe lainaçÃo do Ptincipf Leopoldo.-

Leopoldo , hiante das -d-luas sieilias.
Napolitanos! — N'Us me vedes entre vós ; o

Meu Coração - se recreia de achar-vos depois de
dez annos , • taes quaes sempre fustes, e eu vos
agradeço a consolação, que não possa avaliar as-
saz al tamente 5 de poder referi-lo a meu Pai e
Rei, Elle volta ao meio dos seus filhos, como .ao -
seio d-a grande farnilia , que constantemente tem
dado as provas mais illustres de lealdade e atrei-
ção. Mas Sua Maaestade requer agora provas mais
forces, e 26 •exige para vosso mesmo bem.

Ai daquélle, que procurar Perturbar a alegria
publica , _excitando disturbios , e tumultos, debai-
xo das sombras dos sagrados nomes da partia e
de lealdade ! A minha presença só pôde dar *a con-
vicção de que Sua 'Magestade empregará o seu po-
der Supremo , para punir severamente similhante
perturbador da paz publica, assim como a Sua Real
Magnanimidade não conhecerá limites com aguei-
les , que ceintribuirem a fazer a volta de Sua Ma-
gesrade o signa' de concorda, de reconciliação de
todos os partidos , de esquecimento de todos os
males- passados. Não ha culpados. Todos- cederão
á imperiosa necessidade dos tempos, e se o inte-
resse publico tem Sofrrido , he q -e estavão nas
mãos da nação. Estas EÁO as m ,ximas
meu Pai, 'e os princípios, etre- tem proclamado O
digno e valente General i testa do exercito rlus-
Piam	 •

Amados Napolitanos !. Eu não posso pintar-
vos que transportes, ----- que testemunhos de afrei-
ção — me tem accompanhado desde as fronteiras
do Reino, até o vosso seio.

Havendo-me retirado do meu paiz em huma
san ta idade , eu não rinha diriref a ranro amor.
Eu o considero sómente COMO a expressão daquel-
les sentimentos , -que o povo do Reino tem nu-
trido em todos os tempos, e ainda nos 'tempos
mais de prova, e testemunhado para com minha
augusta familia. Eu reconheço o dever, que este
amor me impõem, e farei quanto poder para Mere-•
ce-lo, Mas vós, para o bem geral obrai em
feira uniãounião com as disposições benefiCas e paternaes
de Sua Magestade , fazei Canas toda a paixão par-
ticular, mostrem-se Os corações dos Napolitanoi
em roda a sua grandeza, modelos para os outros,
unidos por hum commum interesse, concordes em
princípios ; ligados por confiança reciproca , a fi-
nal 	 depois de tantas miserias , conseguiremos
aquella paz e descanço , de que -tanto precisamos.

Instruidos pelos perigos passados , rieabsemos
em prudencia e moderação. Desta sorte nossas
desgraças tocarão • o seu (ermo; e emquanto cer-
carmos o throno do nosso legitimo Rei e Pai

com o nosso amor, e com a mais MI r1-1-Éita
fiança , estabeleceremos em fim nossa indic. ! tndem.
eia politica sobre alicerces, que nada anais Federá
abalar.

( A ssignado )	 LEOPOLDO.
Alapmes 22 de Maio.

Rio de janeiro.

Por ordem superior se publica a seguinte

DECL,,ARAÇÁO.

Estando a ponto de finalisar o termo estipula-
do na Declaração assignada em S. Petersburg a

- 29 de Maio

até — de junho de 1815, e não permittindo asia
circunstancias em que a Europa tem estado, e se
acha ainda , que se possa occupar neste momento
dos arraniamentos, que exigiria a confecção de hum
novo Tratado de Commercio , as Altas Par tes Con-
tratantes coneierão em prorogar ainda por mais hum

anno , até	 de Junho de z t6 , as - estipulações.7
36

do que se conclui° a -- de Dezembro de 1798.
2

-Em consequencia S. A. R. o PR! NC1PF.

GF.NTL de Portugal, e S. M. o Imperador de to-
das as iiuksias se obrigío e prometem recipro-.
camente de executar, observar, e cumprir até ---

s	 17
de Junho dé t8t6 as estipulações do Tratado de

Commercio de — de Dezembro de 1798 , como
27

se aqui fossem inseridas palavra por palavra , á
excepção da ratiaança seguinte feira ao Artigo 6.6'.
do duo Tratado.

Visto o augmento dos Direitos estabelecidos
pela ultima Pauta sobre os vinhos importados na
Russia , conveio-se, segundo a proporção dos que
se fixairão pela Pauta precedente , que os. vinhes
da producOa de Portugal, das Ilhas da Madeira
e dos Açores que em virtude do Artigo 6.'" do
dito Tratado não pagav 'á° senão quatro rublés e
cincoenta kopecks de Direito de Entrada por Bar-
rica , ou Oxlsofh da seis Ancres pagarião vinco
rublos 5 por. barrica ou Oxhoila durante o prazo do
presente ajuste ; porém se antes do seu termo vie-
rem a modificar-se aem favor .de qualquer Nação os
Direitos de Entrada sobre os vinhos, os de Portu-
gal da Madeira , e dos Aores , gozarão desta

E

I1 de Junho 
de t8r a , pelas Cortes de Portugal e da(- 

Russia , com o fim de prorogar as estipulações do

Tratado de Commercio de !2 de Dezembro de r798



6es do Arn• tILIC
bera enen3ido que os ditos
gozãr- de 5C

iroporrados,
que a ouigetU e •
Certificados , que
m'o Tratado,

Este arranjarnento
r,.nte O puizo ,acima
cera o seu effeirà desde

o assigrradoc

	

do Trado	 nome d seus r	 C t V OS Soberno a execu-

	

e menciono ;	 çáo plena e inteira de tudoque aqui fica esti-.

	

inhos não poderão	 pulado.
°	 Em fé do que nós abaixo ssignados , p
sso devidamente authorisados %riamos a pre-
sente l)eciaração , e fizemos p& os sinetes de nos-
as Armas,

Feira em Fienna aos 29 de Março de 18:5.

c r i	 da-	 '( L. S.	 Antonio de Saidanta da Gama.

	Acto	 (L S.) O 'Conde Carlos de Nesselrode.

	assina-	 --- Con me —	 - Saldanha.

favor Seri O em quanto fo rem
ViOS Russos ou PorzuguzcS e

iedade forem attestadas pelos
o Sobsedizo Artigo do mes-

do CO
io Gonça

o Rio, d'Ostra:.
.ia ; dito.	 Porto ; 55	 B. Genera

Trepit M. .éigonkt da Crista- Neto , C. 	 o

Pereira de, Miranda vinho , sal , e fazendas.
Dia 24' dão. -- Rio Grande; 17 dias ; S. No-

-Navegante, M. Antonio Ja é da Silva C.
carne, couros trioa

Dia z dito. —
in e M. Milton

4e' a; dias B. Fio
gaía , C. ao M. carne

Iluda , L. Boa
; sahio a to p

I S R,IT.I.MAS.
SAHIDA S.

Dia az ez; do cèrrente.-( Nenhuma Sabida.)
Pia '14 dito. — Babia; E. Tartara , Com.
(} Ten. Raimundo 'Eustaquio )1'Ionteiro.
Dia- 25 dito. --- 'Campos ; S. Estreia , rvl.

ore': da Gosta lastro. — Dito ; N. Bois
, M. flraz de Souza Soares, lastro. — Cairia

Frio ; L. S. Batia, M. Manoel Marques.da

lastro. — .Campos ; L. Conceição , M. José (acta-
o de Oliveira , lastro. — Ilha Granule L. S.

Antonio da Costa Gulorte , lastro. — Campos ;
. BOM Conceito M. Antonio Pinto Neto, las-

tro, Dito ;L Senhora da Lapa M. Joaquim
Ferrei,", -lastro. --Dito ; L. Senhora- da Guia M.
Eduardo-- José da &atirara lastro.

Amer.
lastro.	 • Rio

anjo Ferreira Fo-
e sebo,

, =----
AVISOS.

Sabia a luz 1nstrees ou Condi des ,	 e podem adoptar Ws Contractos de Segu ros, atignien-

irado com bútn, tratado	 as. Vende,	 na loja da Gazeta por 960 : aonde se acha outra_

obra Reflexsio sobre 'o	 rcio dos° Seguros : vol. ror 640.

Sabbado ;ct dc . corre	 e hade extrahir a Loteria. mensal do Real Tilem& de S. 701:0 , no cota-

sisto	 S.	 O horas da manhã em razão de no primeiro do rnez ser Douiino.

7onesMembro do Real Collegio de Cirurgioes de Londres., participa aos moradores do

ira ,f, que se acha em seu poder a legítima Vaccina que elle dezeja,estender o mais possivel sen.
ncido por hurna residencia de arios armes era esta grande e populosa Cidade que a Vaccina es-

,- pois que, no decurso da sua pratica não a encontrou mais de boina vez, e esta, se per-
'c sequencia de não ter `sido a a communicada de huma pessoa a outra iminediatamente. E

ordem a . prevenil este acontecimento , elle vaccinará gratuitamente _duas vezes por semana , Dorrungus
tas feiras , entre á, 9 e to horas da manhã era.; sua caza ts.1„Q ; na sua -das Pescadores ; e

os Vaticinados venhão , rodos os dias de vaccina por espaço de :5 dias seguintes, para elle os
inspec onar. Por meio do enxerto, ha disseminado nesta Cidade tiurn-a rnolestia , que se domina vul-
garmente Vaceina, seguida de grande febre-e' demaziada erupção, a , uando he bem nomeio que a Vac-

tina excita pouca ou nenhuma -febre , e nenhuma erupção, .exce p roando a vesícula vaccina no lugar

,,ç accinado. Os Senhores Professores podem ser supppidos com a Lyrnpba Vaccina 	 dirigindo-se corno

acima.	 _
- ` Pela Adito istra00 Geral do Correio Matitrrno desta Corte se faz publico, que sabiráb" as Em-
Nrcações 'seguintes: a ;o do corrente : para Viana, G. Sociedade, Cap 7orc Soutinbo: para o Rio

Grande_ , B. Soccorro , M. Manoel Lopes Macieira: a 1 de Outubro rara o Dito, S. Ligeira , M.

Manoel "José de LMIOS ; pira o Dito -e Santa Catbarina , B. Matroof M. Joaquim 7ase da Silvei-

ra: a 5 para o Rio Grande , I* Activo , M. Manoel Rodrigues Viana As cartas scrã.o lançadas no

Correio até á 4 horas da tarde dos dias antecedentes.

O	 ANEIRO-ita.--IMPS.WO REGIA. 18:


